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rica ver as suas propriedades.

Para que, pois, se lhe fez a

concessão?

Para amanhã se formar uma

companhia, importa pouco se na-

cional ou estrangeira., que com-

pre por algumas centenas de con-

tos os direitos do concessionario,

aliviando-o de tão pesado encar-

Vae na imprensa periodica

uma grave disputa a roposito

das concessões feitas paid gover-

no em Africa. Levantaram-na

os progressistas, que não perdem

um só momento de fazer politica,

por se verem quasi votados ao

ostracismo e sem quinhão nas be-

nesses do poder.

Diesta vez, porém, os mane-

os da politica coadunam se com

os interesses da nação, e, quando

a harmonia se dá, pouco importa

o tim com que o facto so prati-

ea.

noel d'Assumpção a parte positi-

va dos seus discursos, e uma boa

consolação para os seus desgostos

partidarios.

Outras muitas concessões, co-

mo esta ficaram na forja.

E a lucta com a Inglaterra

acaba por satisfazer ambições

desmedidas, retalhando um terri-

torio e entregando o sabe Deus

,t a quem.

$

A luota com a Inglaterra fez

ver a muitos a Africa como um

novo El-dorado. As phrases bom

basticas e patrioticas de muitos

jornaes aguçaram a imaginação

da maior parte, e que creou len-

das a proposito da fertilidade e

riqueza dos terrenos, votados por

nós ao desprezo durante uns pou-

cos de seculos. De mais, os nos-

sos fieis alliados, constituindo I

uma podemsa companhia com di-

reitos magestaticos, que sujeita a

espera da sua acção centenares

de lagoas e da qual os lucros se

calculam em milhares de contos,

acabou de instigar os ambiciosos.

E apparcceram assim os pri-

meiros pedidos de concessões.

Já ninguem se lembrava da

de Paiva d'Andrade em 1880,

requerendo um traço do terreno

na Zambczia e a que o paiz tan-

ta opposição fez, sendo o assum-

pto discutido nas camaras: e com-

tudo esse exemplo era frisante e

digno de ser tido em alguma con-

ta.

Rodrigo da Fonseca Maga-

lhães preferia comprar os depu-

tados, eomo as casas, depois de

feitas. a

Parece que o governo 'apren-

dou muito aquellas lições. Dentro

em pouco tempo poucos inimigos

tera. Os empregos rendosos e as

concessões trazem facilmente ao

como estamos em epoclia do mais

crasso materialismo, quando os

argentarios tudo mandam, os in-

teresses pecuniarios governam.

Debalde os despeitados pro-

gressistas repoutam nas suas ga-

zetas.

A corrente do dinheiro e dos

favores enfina as velas da bar-

oassa ministerial. E ella singra.

bem as aguas da politica: leva

bom piloto ao leme. '
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E quem faz os pedidos?

Nem uma companhia portu-

gueza, nem um capitalista conhe-

cido. Sempre politicos sahindo á

.estacada a tomar a presa.

Já. o favor de exclusivo da

pesca das perolas concedido a

Serpa Pinto nas aguas de Moçam-

bique concitou a animadversâo

publica, porém perdoou-se ao go-

verno este acto de puro favoritis-

mo em attenção aoillustrc africa-

nista.

Mas mau é entre nós abriu

excepção em favores concedidos

pelo governo, porque appareoeu

ego centensres de pretendentes,

exhibindo importancia, allegando

direitos, se não feitos ao paiz,

pelo menos feitos á politica. E o

ministro, que uma vez claudicon,

já não tem força para repellir os

importunos.

Contrastam singularmcnte

com a triste situação do paiz os

festejos e sporadicos signaes de

ruidosa alegria com que as ma-

gestades se fazem acompanhar.

Na Beira e em Cascaes cor-

tam os ares os foguetes e os vi-

vas e rivalisam os influentes em

mostrarem o mais rijo enthusias-

mo.

Não se comprehende, nem tão

pouco se percebe o que possa ori-

ginar tal facto.

Um protesto contra 31 de ja-

neiro?

depois dlaquella data fatidica

para a monarchia, os monarchi-

cos mais euragés não tiveram a
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go. E assim encontra 0 sr. Ma- A
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o é, porque para

tanto não lia coragem. Simples

bajulação para apanhar algum

emprego ou alguma commcnda.

E os nossos monarehas, novos

e velhos, deixam-se arrastar na

onda, correm prestes a recolher

confiados os vivas, pensando que

são o producto espontaneo do pen-

sar do povo. Não veem que por

detruz de tudo isto tica. o gover-

no, fazendo a eneommenda, pa-

“ gando generosamente de thesou-

Já vem tardio de mais. Logo _

 

ro publico os contos de reis que

as festas custam.

Quantas dezenas do contos

custam ao paiz as festas de Oas-

caes e a passeiata da Granja,

umas por causa do joven monar-

cha e a outra pior causa da ve-

lha rainha?

Nunca o povo saberá.

Discute-se acaloradamente na

imprensa se nós proclamassomos

a republica a Hespanlia intrevr-

ria invadindo com tropas o nosso

paiz. .

A imprensa monarcluea le-

vantando a questão não cessa de

apresenth gâñpgyo amami?

convenientes a l rvenção, en-

tende que ella é inevital caso a

revolução rebente e a proposito

d'isso vae ooneitando os velhos

odios legados contra os nossos vi-

sinhos pelas velhas tradieções.

E' dever dos monarchieos ex-

plorar as opiniões conforme lhes

eonvenha em favor da sua causa,

por isso ellos estão desempenhan-

do o seu papel, quando aliirmam

a necessidade de se não alterar

a ordem, demolindo as institui-

ções.

Mas não são apenas os mo-

narchicos que advogam tal idéa.

Vão-lhes na esteira os republi-

canos moderados e muito espe-

cialmente o seu orgão na im-

prensa.

Estes querem a. evolução len-

ta, tardia e segura. Esperem a

victoria do completo descredito

da monarchia, quando o povo,

aborrecido de tal systems politi-

co, declare abertamente a sua

opinião. Entretanto pouco impor-

ta que na Africa ou nos paizes

estrangeiros vão morrendo uns

após outros aquelles que com a

revolução de janeiro fizeram dar

um grande passo á. causa monar-

chica. Sim, o partido não póde

estar a comprometter-se por cau-

sa dos revolucionarios. E' justo

'em politica gritar-homens ao

marl-e correr para. deante como

no navio acessado por furiosa tem-

pestade, correndo em arvore seca.

Se a politica democratica tem

de ser isto-violenta, dura, in-

grata-atirando para á. valia do

esquecimento Os homens, que n”um

só dia se tornaram heroes e mar-

 

   

 

  

E' d'isto um exemplo bem

frisante a concessão de vastos

terrenos ultimamente feita pelo

governo ao deputado Manoel

' d'Assumpçâo. Nada a justifica.

coragem das suas opiniões: mui-

tos prevendo o proximo advento tyres,só porque uma problemati-

darepubliea procuravam já. trans- ca intbrvenção estrangeira póde

formar as suas opiniões. E' ver- ¡ levantar ao partido algumas dif-

dade que eses voltaram agora ficuldades, melhor fôra que ta-
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a adhesâo das massas é pelas

idóas altruistas, que apresentam,

e só por elias impõem a sympa-

thia. O egoísmo proclamado em

nome do partido nada mais faz

do que arrefecer o enthusiasmo,

despertando a desconfiança.

A intervenção hespanhola é

um mytho, uma pura arma de

combate a que se pretendem soc-

correr os monarehicos d'ambos os

paizes. Nem elles é possivel at-

tentas as condições especiaes em

que se encontra a Europa inteira.,

preparada para. uma conñagra-

ção geral, mas temendo-a: nem

tão pouco attentas as condições

especiaes internas da Hespanha.

Isolada, a Hespanha encontra-

va de frente a Inglaterra que

sempre impediu a intervenção

estranha no nosso territorio.

Acompanhada a qual das allian-

ças francezas ou allemñ se soc-

eorrer'ia? se :t primeira, viria con-

tra a segunda; sc á. segunda. vi-

ria contra a primeira. E a. Iles-

panha monarchica teria força

para nos mandar um exercito in-

vadir o territorio para sustentar

a monarchia quando ella ropria

lucta com o partido repu licano

, tendo-se? ' .- '

Ninguem de boa fé póde acre-

ditar em semelhante intervenção,

em tal balola politica.

Mas acreditam-no ou fingem

acreditar alguns republicanos mo-

derados. Convém isto aos seus in-

teresses pessoaes c políticos.

Parece um paradoxo que a

alguns republicanos, não conve-

nha. o advento da republica, e

não é.

Dentro do proprio partido re-

publicano já, ha logares de re-

presentação e logares de interes-

se, que pódem satisfazer a ambi-

ção dc muitos. Ellcs assim vivem

impondo-se a uma parte do nume-

roso e explorando-o; e talvez o

não podesscm fazer so a republi-

ca triumphasse. 0 (SeeuIOn tal-

vez nãbo prosperasse tanto se so-

bre a imprensa republicana não

pcsasse tão duramente a lei da.

imprensa com as suas penas.

Emfim dentro de todos os par-

tidos ha arranjos. A intervenção

hespanhola não passa de uma.. .
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”Novidades“

E s Í: ra d as. - Continuam

sem reparação as estradas da

villa, que pertencem ao Estado.

Transitar por ellas ó um perigo.

O systhema das economias,

que em verdade é bom e neces-

sario não pode ir até ao ponto

de deixar deteriorar por completo

uma estrada, porque depois a re-

paração custa demasiado cara.

Por isso de novo pedimos pro-

videncias a quem compete.

4.

Sédc da imprensa

Rua da Fabrica, n.° ¡At-Porto.

   

uma terrivel tempestade cahiu

sobre'Kairouan onde fez grossos

preJuizos.

Um raio matou uma mulher e

feriu um spahz' que deitou abaixo

do cavallo. Um kilometro mais

longe, outro raio matou um indi-

gcna que liceu completamente

carbonisado: dous camponezes que

fugiam ao granizo cahiram n'um

poço á flor de terra e affogaram-

se n'elle.

Doença-Tem estado gra-

vemente doente, mas vao agora

em via de restabelecimento a.

ox.ma filha do nosso amigo sr.

Manoel d'Oliveira Barbosa e es-

posa do sr_ commendador Luiz

Ferreira Brandão.

Estimamos as melhorsa.

Medidas santistas.-

Debalde temos pedido que se to-

mem algumas medidas sanitarias

quer na Villa, quer no Furadou-

ro. A toda a hora transitava

carros de escasso, exhalando um

cheiro pestilencial.

Não ha quem faça entrar na

regra os srs. que cuidam do

municipio.

"' " Lá. o leem, lá. o entendem.

Fnradouro.-A vida ai-

rada da villa concentra-se hoje

na praia. Para aqui fogem os

que podem distrahir algum tom-

po das suas oocupações.

Por isto e porque a concor-

rencia de extranhos augmentou

muito, a praia animou-se extrao-

dinariamente n'esta ultima sema-

na.

Parece tambem que -' se deu

um passo para sahir da vida

aoanliada d'aldeia, em que iamos

andando desde o começo do mez.

Cresceu a familiaridade e con-

fiança, o estar á vontade proprio

da praia.

Desde domingo passado tam-

bem a assembleia tomou um ou-

tro aspecto. Despiu-se o modo so-

rumbatico, vareiro, para apps-

recer a feição garrida animada.

Agora dança-se animadamente e

para isso não se procura a hora

convencional depois do cha como se

a vida da praia fosse a vida d'al-

deia: a assembleia abre-se, faz-se

nm bocado de musica e basta

chegar um bom cívant, um ani-

mado, como Manoel Alegria para

todos saltarem para o meio da

sala.

A praiasíta vae bem, e não

falharam os nossos calculos. O

pic-nie de sexta-feira na Ria foi

delicioso.

Dois barcos moliceiros, largos

boíndos, de bordo rastejando a

agua esperavam os excursionistas

no Carregal, alli a dois kilome-

tres de distancia. Eram 1| horas

quando os barcos abarrotados de

gente principiaram a singrar em

direcção a Torreira. A Ria apre-

sentava. então um aspecto anima-

do, lindíssimo, e para o sul via-

se a agua coberta de barcos. A

-
.
-
-
-
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_
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ao antigo, visto os acontecimcn- politica e taes politicos nunca ti¡ '

tos terem obstado ao triumpho da vessem existido. Se as causas de-

democracia. mocratlcas vencem e conquistam

Nem o concessionaria tem capi-

taes para explorar a região que

lhe foi entregue, sem ou menos

rapaziada cumpria o seu dever,

dando vivorios e fallando d'um

barco para o outro,

.As tempestades. - Dí'L

zem de Tunis em data de 16 que
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Passaram os barcos na mari-

nha de Fuzolhas, indo tudo tis

melancias que alii ha em abun-

danoia j'unto á. praia. Um barco

seguiu um pouco mais para bai~

xo, emquanto o outro voltou logo

para o pinhal da Gaia, local de-

signado para o jantar.

E -alli na areia foram-se es-

tendendo as toalhas, descobrindo e

classificando os petiscos que cada

familia levava, collocando a mão

os pipos, de vinho, abrindo as

garraphas de Madeira, e tudo

aquillo no meio de ditos, de gar-

galhadas.

O segundo barco, havia ehe-

gado e a mesa levava tempo a

preparar. Começou o jogo dos

cantos, uma leria qualquer, que

despertava o riso. onde havia

muita mocidade, muita alegria,

sem que uma unica sombra a em-

panasse. -

Depois do jantar vieram aos

barcos, e assim se voltaram ao

Carregal os excursionistas acom-

panhados por outros excursionis-

tas menos inumerosos, que n'es-

se dia haviam ido a Ria caçar e

admirar .o grupo grande e hello

debaixo de todo o ponto de vis-

ta.

D0 Carregal seguiu todo em mar-

cha aux jiambeaum até a costa.

dissolvendo-se o grupo em frente

a casa de Accacio de Barros.

E terminou este dia na As-

sembleia dançando-se animada-

mente.

Havemos de aqui deixar con-

signado que a iniciativa e alma

do pic-nie foram os nossos dois

amigos Accacio de Barros e

Francisco Costa. E mais notare-

mos com bastante magna, que a

excepção de duas ou trez fami-

lias os vareires fizeram-se notar

pela sua auzencia.

Oxalá que estes divertimen-

tos se repitam. Deixem sempre

em todos os que assistem em

vem as mais gratas impressões;

atam os laços da amisade que

devem unir as familias que vi-

vem n'uma praia como a .nossa.

Competia aos vareiros pro-

rcionar estes divertimontos.

mpqnhal-o a gentileza e os mais

rudimentares deveres de amigos

da sua terra, para a ella chama-

rem concorrencia, mas... Tu-

bleau.

-Nos ultimos dias tem che-

gado muitas familias, entre eu-

tros=dr. Manoel Barbosa, dr.

Amador Valente, dr. Lopes Go-

dinho, Huet de Bacellar e dr.

Bordallo com suas ex.m°s familias.

-O mar a maior parte do

tempo esteve bravo. E quando

permittiu a pesca não deu resul-

tado aos pescadores.

Na Italian-'08 impostos-

”multas graves-Municipalidu-

.da que se demitte.

Escrevem d'Avellino:

Houve gravissimas desordens

aqui, em consequencia de lança-

mento de novos impostos munici-

paes.

A população sublevou-se. A

força publica teve de eccupar as

ruas principaes, houve recontros

e ficaram feridas muitas pessoas.

Os manifestantes foram a casa

da autoridade superior adminis-

trativa e quebraram todos os vi-

dros a pedrada. Fizeram-se nu-

merosas prisões.

O censplho municipal reuniu-

se extraor inariamente, aboliu os

novos impostos e deu a sua. de-

missão.

   

Um eseandalo.-Famoso

quatour!

O tribunal de Bruxellas ins-

true n'este momento um processo

extremamente delicado em que

estão implicados quatro pessoas:

um fidalgo autentieo, um amigo

d'esto e duas damas do bom-tom.

Trata-se, ao que parece, e

se é dado crêr os informes obti-

dos pela aIndépendance Belgo»,

de adiantamentos do dinheiro

obtidos por meios nada eserupu-

loscs, promessas não cumpridas,

negociatas que roçam pela gatu-

nice, etc., etc.

Em breve a iustrucçiío do

processo ficará encerrada o então

virão para publico os esclareci-

mentos mais completos.

os grandes lncendios

_Trinta e quatro practice des-

úmidos.

Nova-York, 1.' .

Em Quebac, Canadá, houve

um terrivel incendio em que ii-

caram destruídas trinta e quatro

casas. Acham-se sem asilo seten-

ta e cinco familias.

O fogo começou n'uma peque-

na hospedaria da rua Champlain,

onde os locatarios foram acorda- '

dos em sobresalto e mal tiveram '

tempo de fugir.

Em virtude da falta de agua,

o iucendio tomou rapidamente

enormes proporções. A egreja de

Nossa Senhora, situada no esta-

leiro marítimo, ficou destruída.

As victimas do incendio, que

se attribue a malvadez, são po-

bres canadianos francezes.

As Inundações em

“espanha. _ Em L'onsuugm

procede-sc activamente ao enter-

ramento dos cadaveres. Ao passo

que vão sendo tirados dos escom-

bros ou desenterrados dos lodos

deixados pelas aguas, os encarre-

gados de esta penosa tarefa eo-

brcm aquelles restos informes e

putrefactos de grossas camadas

de cal e é assim que lhes dão se-

pultura.

Egualmente grande numero

de trabalhadores procede activa-

mente á limpeza das ruas e re-

moção dos escombros que n'ellas

se amontoam.

Os soccorros pecuniarios e os

viveres e roupas que chegam dos

povos visiuhos são avidamente

disputados pelos infelizes sobre-

viventes da temerosa catastrophe.

Ill

Em Almeria teem apparecido

tambem muitos cadavercs.

E' grande ja o numero das

pessoas que adoeceram por moti-

vo do cheiro pestileucial que se

exhala ;dos escombros onde os

corpos das victimas estão apodre-

cendo.

Uma numerosa eommissãío de

senhoras tem ,percorrido as ruas

da povoação implorando seccorros

para as victimas sobreviventes

d'alli.

A subscripção publica alli

aberta já. attingiu a somma de

3:000 pesetas. Da povoação de

Alhana foram enviadas 1:000 pe-

setas, producto d'uma subscripção

lá aberta.

O sur. Canovas del Castello,

presidente do conselho de minis-

tros enviou um telegramma ao

governador da província dizendo

que o governo ia tractar d'accu-

dir s calamidade que ainge

.aquelles povos, começando por

abrir uma subscripçâo nacional.

A municipalidade de Almeria

l

  

O Povo d'Ovar

terá. que dispender cerca de dois

milhões de pesctas na reparação

das ruas d'aquella povoação.

Um numeroso grupo de jor.

naleiros, arruiuados pela inunda-

ção, percorrem as ruas fazendo

uma manifestação publica em de-

manda de soceorros e muitos es-

tabelecimentos e casas particula-

res, receiando alguma alteração

na ordem, fecharam apressada-

mente as portas.

Na rua das Tiendas os jorna-

leiros quizcram que os commer-

ciantes ”se junüsssem s -eIles e.

como não fossem attendidos pro-

romperam em gritos e assobios.

Acudiram logo as auctorida-

des que dissolveram pacificamen-

te a minifestaçãm

São horríveis os pormenores

v sobe o que oceorreu nos bairros

da baixa, no momento em que se

deu a catastrophe.

!k

Em todos os grandes centros

d'Hespanha é enorme o movi-

mento caritative em favor dos

desgraçados povos d'Almeria e

Toledo.

Onde porém a benemerencia

publica chega a ser febril é em

Madrid. Todos, pobres e ricos,

concorrem com o seu obulo ou

para a subscripção oflicial ou pa-

ra, ns que foram abertas por ini-

ciativa particular.

12'/ Liberal cncabeçou a sua

subscripçfio com 2:500 pcsetas.

Lu lipo/ca, a sua com 500. A do

Imparcial estava hontmn já em

12 mil c tantas.

O espada Llcgm'tiyi/Zo deu 25

i pesctas para a subscripção do Lt'-

beral.

O ex-rei D. Francisco subs-

creveu 15:0l30 pesetss; a deputa-

çiio de Viscaya, cncabeçou uma

subscripçãio com 10:01 IO; a cama-

ra de Bilbau, com 7:500. A subs-

cripção aberta entre os emprega-

dos dos ministerioa produziu

600:000.

O Circo do Parish deu hon-

tem :i tarde uma faut-ção extraor-

dinaria, cujo producto devia re-

verter por completo, para as vic-

timas das inundações.

Foi íá. assignado o decreto

pelo qual é aberto 0 credito de

500:(JOO pesetas, destinadas a

soccorrer os povos iuundados.

Ants-hontem sahiu um bando

prccatorio, formado por varios

membros da imprensa de Madrid

a esmolar para as victimas de

Consncgra e Almeria.

Os donativos em roupas e di.

nheiro foram importantes.
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bi PEDHÂ QUÉllMdlDÁ

Era muito altiva a formosa

Pauna. Tinha os olhos pretos, so-

brancelhas arqueadas e o nariz

aquilino. A boeca não era muito

pequena, mas bem telhado; e,

quando ria ou quando fallava,

mostrava duas filas de dentes bri-

lhantes de alvura. Dispunha as

tranças como um diadema; e quan-

do ella passava, ligeira, e com a

cabeça levantada, toda a gente

sorrindo lhe chamava:

-Princezai

Pauna, porém, já não era tão

altiva, e não voltava a cabeça

quando via passar Tanasio. Es-

cutava-o quando elle lhe fallava

da Íw'ra (dança nacional). Toda-

via, quando alguem pertendia ar-

relial-a, fallando-lhe do rapaz,

ruborisavam-sa-lhe as faces, eas

  

 

  

 

suas replicus premptas tiravam lo-

go ao atrevido a vontade de prose-

guir. Toda a mocidade invejava

Tanasio, sobretudo quando sou«

beram que era elle o seu noivo.

Veio a guerra, Tanasio devia

entrar no exercito e ir para o Da-

uubio. Pauna escondeu do mundo

as suas lagi'imasf' mas chorou

muito em segredo, sem que nin-

guem ousasse perguntar-lhe a cau-

sa da sua magna. '

Não se soube como é que Pau-

na conseguia saber todas as ne-

tieias do exercito. Acczmetteu-a

uma _extraordinaria fraqueza, e

viu-se obrigada a ficar junto :i pe-

dra da entrada da cidade para

não cahir, logo que se começou a

faller das primeiras batalhas. Du-

rante a noite, Pauna não dormia;

e muitas vezes deixava arder a

lampadalpara espancar as tetri-

eas visões, em que via Tanasio

coberto de feridas, expirando eu

morto.

Uma vez, n'uma noite escura

deixou-se ficar vestida e sentada

:i borda da cama, sem perceber

que havia alguem que rondava

em volta. da casa, olhando para

a janella. Não sabia como era

encantadora com os seus grandes

olhos muito abertos e fixos, e as

suas mãos graciosas cruzadas so-

bre os joelhos.

De repente, ouviu um ligeiro

ruido, de encontro a janella.

Soltando um grito de terror,

a pobre rapariga estremeceu, vol-

tando-se para o sitio d”onde par-

tiu oruido, sondando a escuridão

com o olhar. Paraceu-lhe ver Ta-

nas-in, o ouviu que a. chamavam

baixinho:

_l'aunn, minha querida Pau-

na! São, que t'o supplico. Sou eu,

seu Tanusiol

Fauna levantou o fecho da

porta. Saiu, e sentiu-so logo pre-

sa nos braços de Tanasio. Repel-

liu›o dizendoz_

l'I's tu“? E” alguem que me

quer enganar?

_Não vôso teu annel, Pauna

e aqui, no meu pescoço, a peque-

na imagem santa, que me déste.

Eu já. não podia supportar a se-

paração. Quiz ver se me não ti-

nhas esquecido.

_Mas quem to permittiu que

abandonasses o exercito?

_Ninguem

_Ninguem? E estás aqui?

Como? acabou a guerra?

-Nño, Pauna, ainda não ter-

minou; mas eu consegui fugir, as

escondidas, por causa do amor

que te consagro.

_Por causa do amor? disse

Fauna, com um sorriso ab: ado.

Então julgas tu que quero ter um

desortor pura a noivo? Vamosl

Parte, desapparece diante de mim!

-Paunal E, esse o amor que

me tens! Envias-me para a mor-

te?

-Vae para onde quiseres;

mas fica certo que nunca serei

tua esposa; porque verme-111a for-

çada a despresar o meu marido,

e não o podia supportar.

-Amas outro?

_Nam Tauasio, não amo nin-

guem senão a ti, Passei as mi-

nhas noites a pensar em ti, mas

nunca imaginei que amava um

cobnrdc.

Pauna escondia o rosto na

mão e chorava.

_Pensei que me receberias

com iubilo, e que me esconderias

em tua casa.

-Ohl que vergonha! gritou

Pauno. Que vergonha que eu se-

ja. tua noiva... Ouve!... 0 Bu-

ceg (montanha dos Carpathos) ar-

  
    

    

   

   

   

  

  

(lorú. antes que eu seja tua mu-

lhr-.r.

_E eu, respondeu Tanasio,

juro- te que me não tornara!! v ver

senão ferido ou morto. '

N'este momento, 'olharam-se

face a fac'c; os seus olhbs brilha-

ram na sombra. De repente, um

clarão rubro espalhou-se no ceu,

por cima d'clles, e logo que lc-

vantaram a cabeça, viram que

se tinha iucendiado o cume da

rocha de Buceg. O clarão augmen-

tava sempre, até que uma gran-

de labareda se levantou, como se

fosse euspida das estrellas. Os

dois noivos ficaram estarrecidos

de espanto. As janellas das casas

visinhas principiaram a abrir-se,

os homens gritavam uns para os

outros:

_A doresta está. a arder! A

montanha está. a arderl

Us cães ladravam, e cantavam

os gallos.

Então Pauna, inplinde Tana-

sio pelos hombres, disse-lhe:

~ Vac -tel Foge? Esconde-te,

se não queres que eu morra aqui

de vergonha..

Voltou para casa, fechou a

porta e apagou a luz.

Com o coração palpitante, viu

afastar-se 'l'anasio, escondido com

as casas Olhou em seguida para

o monte illumiu ado cujo fogo pou-

co a pouco se extinguiu, e não

respondeu palavra, quando vie-

ram cliamal-a para vêr o mila-

gre.

Desde esse dia, todos viram

Pauna frequentar os caminhos

selitarios. A sua bocca, sempre

prompta para as replieas, não se

abria jamais nium sorriso. Tra-

.balhava em silencio, e, muitas

vezes, sentia-se tão fatigada, que

se ia sentar :t beira da fonte, re-

frescando a cabeça com agua.

Umas vezes mirava-se na tran-

quillidado da agua pura, outras

vezes cheia de susto, contempla-

va o cimo do Buceg.

Correu a noticia de que Ta-

nasio tinha voltado á. aldeia. Ila-

viam homens que aiiirmavam tel-

o ouvido fallar a Pauna. Quando

a. interrogaram sobre esse facto,

as gottas do suor corriam-lhe na

testa c em volta dos labios. Res-

poudia a tremor:

_Quando o monte ardis, em

minha em não estava tudo os-

curo e silencioso?

A mãe de Pauna abanava a

cabeça, e dizia que se tinham vis-

to muitos milagres no mundo.

Soube-se então que se tratava

uma tremenda batalha. Pauna

foi, d'es.a voz, a ultima a sabei-

o. Correu a casa, cobriu-se com

um pequeno chale, poz mamaliga

(especie de polenta) e pepinos

n'um prato; e, quando a mãe in-

quieta, lhe perguntou onde ia,

respondeu apenas:

Eu volto já, minha mãe não

se assuste.

O campo da batalha estendia~

se immenso na côr indecisa. do

crepusculo. Milhares de mortos_

jaziam por terra. Alguns caval-

los estrebuxavam na agonia, ou-

tros, com as cabeças pendenm

para o chão, coxeavam, .cami-

nhando ao acaso. O exercito es-|

tava acampado em volta das fo-

gueiras das tendas, e ninguem

dava ouvidos aos gritos que par-'

tiam do campo da batalha. Um'

vulto esguio de mulher passava,

só no meio da fila dos mortos, de»

pois de ter percorrido todo o cam-i

po, perguntando por Tanasio. Ap~

proximavase destemida de ami-

gos e inimigos, dando de beber'

a uns e a outros, e olhando os ea:

  



  

    

   

  

    

  

   

  

 

   

         

   

  

  

 

    

    

    

  
  

   

      

    

  

  

   

  
  

  

 

    

  

daveres com piedade. Tinha cai-

do a noite, e a lua allumiava en-

tão a horrenda planície. A rapa-

riga continuava sempre, ora ajoe-

lhando-se aqui, ora ali, eneostan-

do sobre o seu peito a cabeça do-

que iam expirar, procurando en-

contrar o seu annel e a sua pe-

quena imagem santa sobre os cor-

pos dos mutilados. Só uma vez

recuou com repugnancia, vendo

as mulheres que despojavam um

morto, ouvindo o ruido dos ossos

que elias partiam para roubar os

anneis. Fugiu ao principio, mas

voltou logo, e ñtou os olhos no

morto.

Todo o campo dormia, e Pau-

na errava ainda, a luz da lua.

De espaço a espaço, chamava

baixinho:

»Tanasiol Tanasiol_

Umas vezes respondia-lhe um

gemido, mas ella baixava a ca-

beça, muito triste, dando de be-

ber ao moribundo, que não era

'l'anasim Repontava o dia, e a

luz da lua ia já. empallidecendo.

Pauna viu brilhar um objecto.

Logo que se approximou, viu um

bemem desmaiado, quasi despido

apertando na mão, onde brilha-

va um annel, uma coisa que lhe

pendia do pescoço. Comtanta _for-

ça apertava, que era impossivel

abrir-lhe os dedos.

-Tanasiol

Pauna soltando um grito caiu

junto do corpo de que mal se eo-

nhecia o rosto iuundade de sangue.

Passado um instante, Pauna

recuperou os sentidos. Lavou en-

tão as faces pallidas do seu amor

o chorou eopiosas lagrimas vendo

que o seu noivo ainda vivia, re-

frescou-lhe logo os labios e deu-

lhe de beber,tapaudo-lhe as feri-

das com o seu avental.

peito do ferido, e apenas ouviu

pronunciar o seu nome, levantou

a mão, taeteando o rosto de Fauna:

_Minha querida Fauna-_dí-

zia elle com voz poucg distincta.

_Deixa-me morrer aqui. Estou

cego, Pauna, de que serve viver!

-Não, não-respondeu Pau-

na-és tu meu noivo amado, e,

com o auxilio de Deus, serás bre-

vemente o meu esposo. Mas cala-

te, agora, cala-te.

Decorreram muitas semanas

durante as quaes Pauna se não

desviou um instante do leito de

Tanasio, tratando-o noite e dia.

Um dia, os homens da aldeia vi-

ram dois viajantes ao longo do

* caminho que se approximavam.

Era um cego coberto com um ca-

pote militar, eom a cruz de hon-

ra sobre o peito, e uma rapariga

que o conduzia pela mão, dizendo

_ alegremente aos transeuntes:

--E' este o meu noivol E' um

valente, como se vê bem pela cruz

que traz ao peito.

_E pela cara! aeresentava

Tanasio sus irando.

Nunca Eouve um casamento

tão extraordinario. Acudiu gente

de toda a parte, censurando Pau-

na por ter escolhido um cego. Ella,

vç porém, sorria, feliz, e respondia

a todos.

_Estou orgulhosa de ter por

marido um valente. Louvado se-

ja Deus, sou corajosa e forte, e

posso trabalhar para ambos.

Il

Quanto á. montanha, que se

viu arder, chamaram-lhes Pedra

queimada, porque os pastores,

e os caçadores, que ali subiam

preseguindo os games, juravam

que tinham enêoutrado os roche-

dos transformados em carvão.

Carmen ¡Syloa

Um longo suspiro soltou-se do'
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E' tarde de funccão, encheu-se a praça,

Não resta em toda ella um só logar;

No doido enthusiasmo a populaça

Assobia, e 'não cessa de gritar.

Accode tudo: ha classes variadas,

Clero, nobreza e povo; e custa crer

Que scenes, já. de sl tao condemnadas,

Sirvam de passatempo e de prazer!

As mães levam seus lilhos, ensinando

Que é bonito, que é bom morrer assim,

Em lueta desigual, ingloria, e dando

A' morte aquelle aspecto de um festim!

Cavallos espirando, como é lindol. ..

Pegar um boi á unha... encantador!...

0 sangue cobre a arena, e o povo rindo!

A0 som de um hymno, eae um lnctadorl

Nos velhos circos romanos

Eram as feras lançados .

Centenas de desgraçados,

Que tinham martvrio atroz!

Eram prazeres insanos

De requintada maldade;

A ignorancia, a crueldade

De um povo tornado algoz!

Porém hoje... hoje, evitemos

Que esta mancha do passado

Seja um opprobio legado

A's gerações de amanhã.

Filhos da luz, não devemos

Applaudir por modos vários

Esses quadros sanguinarios

Da velha Roma pagâ. . .

Como e' triste e doloroso

Ver alli em holocausto,

Caindo por terra exhausto,

Um artista forte e audaz!

0 seu braço vigoroso, -

O seu talento e destreza,

Valiam mais, com certeza,

Nas santas luctas da paz.

Luctas em pról do seu berco,

Nos officios e nas artes,

Que vão em todas as partes

Espalhar bens se rivaes.

Mal entendido progresso

Que consente por tão pouco

O combate inutil, louco,

Dos homens com animaesl

Alguns dos que alli vão jogar a vida

_Não pela liberdade

Da patria, ou outra causa justa e santa-

Cáem feridos. Alguem ha que Os levanta,

E a festa continua divertida...

Mas depois, para os filhos na orphandade

Implora-se uma esmola. . .

-
_
_
-
_
_
_

.
_
_
.
_

_
4
4

Não mais touradas! ñnde a espuria raça,

Da velha Roma; e em vez de cada praça

Levante-se uma escola!

'1881 _

D. .M. A. @Andrada
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ANNUNCIOS Juninas;

ARREMATAÇÃO

(1.l publicação

penhorados na execução hypo-'

p thecaria, que Maria Pereira de,

' Rezende, solteira da rua. da

Fonte, move contra João Tu-

ção _José de Lima, mulher e

outros, da Praça, todos d'esta

villa, a saber=uma morada de'

No dia 20 do corrente, por cazas altas sita na Praça, d'es-'

meio dia eá porta do tribunal ta_ villa, no valor de 800:ooo

da comarca, sxta na Praça d”es- reis; e tres _quartas partes de

ta villa, voltam á praça, por , outra propriedade de casas, si-

metade de seu valor, os bens l ta tambem na Praça, d'esta Vil-.__

x

3

AGENCIA FUNERARIÀ

Rua. da. Graça. - OVAR

 

la no valor de 452500 réis; a

tim de serem arrematados por

quem mais oil'erecer sobre os

mesmos valores.

Ovar, 14 de setembro de

1891

 

  

  

  
   

         

   

 

   

 

   

  

    

   

  

  

 

  

   

   

 

   

  

SILVERIO LOPES BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funeraria pelo systems

do Porto, tendo todos os apres-

tes para funeraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. deri-

dos eaixõos já. armados desde o

Verifiquei a exacticlão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão _

Eduardo Elysz'o Ferreira de

Abreu

 

(13o) mais barato até ao mais rico que
- -~ se _póde fazer; liabitos desde o

ACAO mais fina seda até ao'mais baixa

algodão; corôas de dores artifi-

claes, de erolas e de zinco,

desde o me hor ao mais barato,

fitas de seda desde a mais larga

a mais estreita, guarnições dou,

radas, artigos de cartonagem e

palheta, sedes lisas e lavradas e

emfim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

race.

Poderão pois os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'este

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

cessitarem sem o mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoa-

eompetentemente habilitado.

(2.“ publicação)

No dia 20 de Setembro

proximo por meio dia e á por-

ta do Tribunal da comarca,

SltO na Praça d'esta villa, se

hei-de proceder á arremataçào,

na execução por sellos e cus-

tas que o Ministerio Pubiico

move contra _Joaquim Rodri-

gues (la Silva, o Espirito San-

to, tambem conhecido pelo al-

cunha dc Gesso -, casado,

serrador, do logar (la Torre

freguezia d*IÉsmoriz, de dois

pequenos pal/wiros ou casas

de taboas, sitos na Costa do

mar, da freguezia d'Esmoriz_

um avaliado em 2:500 reis, e

outro em 3:500 reis, e diver-

sos moveis e aprestcs de com-

panha de pesca, que serão

presentes no acto da arrema-

tação para serem entregues a

quem mais offerecer sobre os

respectivos valores.

Pelo presente são citados

os credores do executado pa-

ra assistirem á arrematação e

aos termos da execução, que

corre na comarca da Feira,

pelo cartorio do escrivão Ma-

nhel Maria Correa de Sá,

d'onde veio a respectiva de-

precada.

PREÇOS RESUMIDOS

 

LEI D0 BECHUTÀMENTO
APPROVADA POR

Carla de lei de 12 de setembro de 1887

Seguido das alterações

decretadas em 23 dejulho de 1891

Preço . . . . '. . . 40m.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar_ a sua importancia em

estampi'has ou vale do correio

A: Livraria=0ruz Coutinho

=Ed1tora. Rua dos Caldeireiros,

18, e 20-P0R'ro.

ill llüllllll Ill Lilllíllllll

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Ovar, 31 de Agosto de

1891 .

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão interino,

Antonio Augusto Freire de Liz.
(123) Auctor dos romances: As Doi-

das em Paris, Mysterios de uma

Herança, O Fiacre n.° 13, A Mu-

lher do Saltibanco, Crimes de

uma Associação Secreta, As Mu-

lheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamen-

to, e outros.
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AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, marido,

lühos, genro, e sobrinhos da ñna-

da Maria Rosa d,0liveira Gomes,

Vem agradecer, emquanto o não

fazem por outro meio a todas as

pessoas que se digna'ram compri-

mental-os eu enviar-lhes bilhetes

de pesames por oecasilo do fal-

lecimento d'aquella, e a todas es-

sas pessoas protestam a sua gra-

tidão. '

Ovar, 11 de setembro de 18 7

Ver'st de JUL/0 DE MIGIUIIES

4 volumes illustrados com

chromos e gravuras a 450 réis or

assignatura 16800 réis. Ca er-

netas semanaes de 4 folhas e es-

tampa 50 réis.

. Brinde a todos os assignantes.

Vista geral da Avenida da Li-

berdade segunda edição com bas-

tantes modificações mede 60 por

73 centimetros, impressão feita a

16 oôres valor 500 réis.

Os assignates que envia.-

-rem já directamente aos editores

a quantia dia-'16800 réis (sem abas

timentc), receberão na volta do

correio Mista da Avenida da Li-

berdade e semanalmente as cader-

netas tambem pelo correio tan-

p'ara Lisboa como para as provin-

0188. n

EDITORES-BELEM & 0.'

26, Rua do Marechal Saldanha

26---Lísboag

João d'Oliveira Gomes

Anna d'OZt'oeira Gomes

María do Espirito Santo d'Oli-

oeira Gomes '

Antonio d'Oli'veira Gomes

Manoel Ferreira Marcellino

Maria José Augusta da ¡Silvei-

m Huet '

João Huet de Bacellar
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Companheiros do punhal

Pon

L. STAPLEAUX

llomancerlramlico il¡ maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Brindes de valor a todos

os assigna'ntes e angariadores de

assignaturas, entre outros: um

annel para senhora, um serviço

de almoço (China) para 2 pessoas,

um eórte de vestido, um relogio

de prata, um relogio de ouro

para senhora, nm pardessus, um

centro de mesa, etc., etc., e

Um cheque à vista,

de 2 libras

Ninguem deixe de lêr o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a 1.- caderneta e

a venda n'esta localidade e nos

esoriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

didos.

Peça-se o prospecto illus-

rado e 1.'l caderneta.

ELEMENTOS

OiOOHiOHll liOONOlllOl

(Agricola, industrial e commercial)

POR

JOSE NlCOLllU BAPOSO BOTELHO

Major de Infantaria

e ex-professcr do Lyceu Central

do Perto

PoíTo

Magalhães dê Moniz-Editores

os iiisnnosoo PORTO

POR

GERVAZIO LOBATO

Romancedegrande sen-

sação, !Ilustrado com

magníficas phototy-

pias.

Condições de assígnatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir0se-'ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, pelo medico pre-

ço de 60 reis cada fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa sera feita quinzenalmente, com

inexeedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma pho-

to- spin, pelo diminnto preço de

1 reis cada fasoieulo franco de

porte, pago adiantadamente.

Para 'fora do Porto e Lisboa

não :se envia 'fascículo algumsem -

que previamente” tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estam ' s de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Recebem-se assignatunas

.na livraria da Empreza Lit-

teraria e T. ographica, edi-

tora, rua .1531). Pedro, 184.

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a correspondencia,

franca de porte.

Agente em Ovar-Silva Cer-

.A. .A.'V'Ó

POR

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nora edição

correcta e augmentada pelo

auctor

Saira em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Bn'nde a cada assignante no fim da

obra.

Grande vista de Lisboa,

em chromo, tirada do Tejo, à ool

d'oiseau. Representa com a maior

íidelidade a magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto as ruas Augusta, do Ou-

roe da Prata, Praça de D. Po-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o Castello dc S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros e é

incontestavelmento a mais perfei-

ta vista de Lisboa, que até hoje

tem appareeidn.

iiÃNUAL

DO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as es ecies

da competencia dos tri uacs

administrativos'districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

ceruentes.

 

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

JUIZ D DIREITO, SERVIIDO NO TRIBUNAL

ADMXHXBTBATXVO DE VXLLL REAL

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo as corporações admi.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por_ entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Pre o de cada iasciculo, 120 réis.

óde ser requisitado a Raul

de Sil-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

P-__

 

VIDA

DE

LORD BYRGN
POR

EMILIO CÃSTELÃR

VERSÃO DE

FERNANDES REIS

2.- EDIÇÃO

“Com os 'retratos de Emílio Cas-

telar e de Lord Byron.

i volbr. . . . . 500 rs_

l

Pelo correio franco de porte a

quem _enviar e sua importancm em

estampilhas ou vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho

y==Editora. Rua dos Caldeireiros,

18 e 20-Porto.

'regularmente 2 numeros

 

DBÀMÀS- DO CASAMENTO

POR.

XAVIER DE lt/IONTEPIN

VERSAO
DE

Julio de Magalhães

volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 “EIN

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELEM & C.a

26, Rua. do Marechal Saldanha,

“BB-LISBOA.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de -l2

numeros. devendo publicar-se

em

cada nwz.

(jiiiilerá, além d'accordños de

din-rms tribunaes de pl'imuirzi e

segunda instancias, artigos .sobre

direito e forma de prum-ss". es-

pecialmente administrativo. l'nbli-

cnrà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgnnilo.

já no proprio jornal,jü ein separa-

do. se este a não poilcr conter,

mas sem augmenln de preço para

os senhores assignuntes.

Precos da asslgnatnra

Por serie de IE numeros (o me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. 43200

P0rduasseries(um anno) 23/400

Não se acceilam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagos

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» ~ Villa

Real.

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tnltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

Õl annos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

, BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e S. Paulo.

Em Lisboa e Porto a distri

buição é feita em domicilio. Nas

demais terras do reino a expedi-

ção faz-se pelo correio, receben-

dc-se anticipadamente o importe

' de qualquer numero de entregas.

O preço de cada entrega é

de '120 réis.

Fechada a assignatura o pre-

ço será augmentado com mais

20 por cento.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares Cardozo & Irmão, Largo

de Camões-Lisboa.

NOVO E

q DIGGIONÀRIO UNIVERSAL

PRTUGUEZ

Linguistica, scientiñco, biographico,

historico, bibliographíco,

geogrnphico a mythologico etc.

COMP¡ LA DO

POR

associated @E acusada

EDITORES iPROPRlETiRlOS

TAVARES CARDOZO & IRMAO

Largo de Camões B e 6

LISBOA

CONDIÇÕES DE ASS/GIMTUHI

 

.A ESTAÇAO

JORNAL MESTRADO DE llOOi

PARA AS FAMILIAS

Pllbllcou-se o n.°

de l de Julho

O NOVO DICCIONARIO

UNIVERSAL PORTUGUEZ

contem 2:424 paginas, divididas i

por dois volumes. '

A distribuição será. feita em l

entregas de 96 paginas, tres ve-

zes em cada mcz.

Podemos garantir a rogula- i

ridade da publicação, visto a 4 l _--'
obra. estar completa, toda estc- O “lt/Ls

reotypada e muitas folhas já im- í PS'_NumDrO av 'ISO rs-

pressas. í

Os senhores assignantes não

correm pois o perigo de ficarem i LIVRARIA CHARDRON, LU

com uma obra imcompleta, como ' GAN dc GENICLOUX, SUC-

tantas vezes acontece. CESSORES-PORTO.

Preços: l mino réis

  

Manaus. Pará, Maranhão, Ceará. Peruambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

l portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzldos

ra todos nquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratnltas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, iicando livres de quaesqner compro-

' missos c podendo :i sua vontade empregar-se em qualquer

trabnlho e rcsidirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens p ara

t psi diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

a .

Pa'

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e frcguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias sc lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antom'o da Stk'zv'a Nataria

Antonio Ferrez'ra Marcellmo.

  

Pelos paquetes a sahir de Lis

boa todas as semanas, dão-se

passagens gratuitas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de m-

rido, mulher, avô ou avó 'com

seus filhos, genros, netos ou

enteados, para dilierentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

 

. Os passageiros que embarcarem n'estas condicções não contrahem di-

VIda alguma pelos benelicms recebidos, podendo empregar livremente a

sua actividade laboricsa no trabalho que mais lhes convenha.

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-'

mentos. Dirigir unlcamente:

EM OVA“

Serafim Antunes da Silva

Rua da Praça

EM AVEIRO

a Manuel J. Soares dos lteis

iii-Rua dOs Mercadores-23.

. N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

Airon Portuguezn, por paquetes porhiguezos de primeira ordem.

Os compromissos cfl'ectuados pelo agente principal ou por seus agentes são oompridoss com rigo-

rosa promptidão, segurança e boa fé.

tos de França e Hespaba.

Exportam-se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos por- 


